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Uma visão pedagógica das TIC sob o papel  
do professor-investigador

RESUMO

Tem-se verificado, ao longo dos anos, um aumento considerável de ferra-
mentas educativas digitais sob a promessa da melhoria das aprendiza-
gens dos alunos. No entanto, vários estudos apontam para uma utilização  
insuficiente dessas tecnologias nas escolas. Para compreender as comple-
xidades da implementação pedagógica das Tecnologias de Informação  
e de Comunicação (TIC), sustentada pelos princípios do Movimento  
da Escola Moderna (MEM), adotámos a metodologia de professor-investi-
gador, refletindo sobre a prática através da análise de um diário de bordo.  
Parece verificar-se que as TIC assumem um papel secundário, levantando 
questões sobre o valor educativo adicional neste contexto e relevando como 
as conceções pedagógicas do docente parecem desempenhar um papel 
prioritário no momento de implementar tecnologias digitais no processo  
de ensino e de aprendizagem.

Palavras-chave: TIC na Educação; Movimento da Escola 
Moderna; Professor-investigador; Diário de bordo; 
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1. INTRODUÇÃO

No contexto do crescente aumento e implementação generalizado das Tecno-
logias de Informação e de Comunicação (TIC) na Educação, diversificam- 
-se os estudos que analisam o seu impacto em termos de aprendizagens 
efetivas (OECD, 2010). Destaca-se que, apesar dos investimentos realizados 
para equipar as escolas com os necessários recursos tecnológicos educa-
tivos, não se verifica a maximização do seu potencial em benefício do ensino  
e da aprendizagem, como seria de esperar. Observa-se, ainda, que não existe 
uma relação direta entre a disponibilidade de recursos tecnológicos, o grau 
de utilização pelos docentes e alunos e os resultados académicos dos alunos 
(Ben-zvi & Salomon, 2006; Rosen & Salomon, 2007). As retóricas frequen-
temente adotadas, geralmente nos discursos políticos, apresentando uma 
imagem de inovação e reconhecendo o potencial das TIC, não parecem 
alinhar-se com a prática quotidiana. Esta discrepância é evidente quando  
se observam os dados dos relatórios sobre a implementação das tecnologias 
nas escolas (DGEEC, 2021).
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Embora os docentes reconheçam os benefícios educativos que os 
recursos tecnológicos podem trazer, existem indicadores que sugerem que 
muitos profissionais, que mantêm contacto diário com tecnologias digitais, 
não desenvolveram, ainda, as competências necessárias para utilizar as TIC  
de forma eficaz ou como implementar práticas pedagógicas efetivas e signi-
ficativas com o apoio das TIC (OECD, 2010). Sobressai o reduzido aprovei-
tamento do potencial pedagógico das TIC para garantir aprendizagens 
mais significativas (Jonassen, 1995; Papert, 1996; Rosen & Salomon, 2007), 
apontando as conceções pedagógicas dos professores como uma das razões 
que justifica esse facto (Jonassen, 1996; OECD, 2010). As tecnologias digitais 
têm sido utlizadas pelos professores, essencialmente, como uma exten- 
são do trabalho burocrático já realizado nas escolas, como sejam, construção 
de testes de avaliação, fichas de trabalho, relatórios (Costa, 2008). Neste 
sentido, Niza (2015) deixa o alerta sobre o risco de as tecnologias consti-
tuírem mais um veículo que permite dar continuidade às práticas pedagó-
gicas tradicionais.

Assumindo que as TIC incorporam um elemento de inovação, 
isso representa um desafio para a comunidade docente, até mesmo para 
aqueles professores que demonstram proficiência no uso das TIC, que exige  
um acompanhamento regular e sistemático da sua rápida evolução (Costa, 
2004). Este desafio pode manifestar-se em termos técnicos, mas encontra- 
-se, principalmente, nas questões teóricas relacionadas com o conhecimento 
pedagógico e didático necessário para o uso dessas tecnologias.

Os desafios são elementos intrínsecos ao processo educativo. Foi  
a partir desta premissa que pretendemos compreender o papel educativo 
das TIC numa sociedade de informação em constante evolução, canalizando  
o potencial pedagógico das TIC para o desenvolvimento integral do aluno  
(ver Figura 1).

Figura 1

Enquadramento temático

Nota: Elaboração própria

As abordagens construtivistas na Educação e o seu impacto na imple-
mentação das TIC em contextos educativos têm sido alvo de reflexão e estudo, 
permitindo concluir que as conceções pedagógicas dos docentes podem 
influenciar a forma como utilizam as tecnologias como ferramentas de apoio 
à aprendizagem (Ben-zvi & Salomon, 2006; Jonassen, 1995, 1996; Rosen  
& Salomon, 2007). A aprendizagem com a tecnologia, e não a partir dela, 
implica a adoção de princípios pedagógicos que divergem do paradigma  
da instrução e que se alinham com os paradigmas da aprendizagem ou mesmo 
da comunicação (Cosme & Trindade, 2017).
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O papel do aluno no processo de ensino e aprendizagem tem adqui-
rido relevo, especialmente na introdução de novas tecnologias nas escolas, 
que se divide em duas abordagens distintas: uma mais tradicional, onde  
os recursos digitais são utilizados de uma forma mais ou menos inovadora, 
mas sem alterar significativamente o seu uso enquanto recurso pedagógico;  
e outra que adota uma visão mais inovadora, participativa e ativa por 
parte dos alunos, alinhando-se com os princípios construtivistas do ensino  
e da aprendizagem (Jonassen, 1995, 1996). A investigação que realizámos,  
e que neste artigo resumimos, insere-se na segunda abordagem, convictos  
de que as tecnologias digitais, aliadas a uma metodologia construtivista, 
podem fomentar uma experiência educativa mais rica e enriquecedora. 
Nesta linha, estabelecemos como objetivo compreender como um professor, 
que fundamenta os seus princípios pedagógicos num modelo construtivista 
como o Movimento da Escola Moderna (MEM) (2024), pondera e utiliza  
o potencial que as tecnologias digitais podem trazer para o processo de ensino 
e aprendizagem.

Como linhas orientadoras, traçámos três questões: (a) Como se orga- 
niza o processo de ensino e de aprendizagem, com recurso às TIC,  
em respeito pelos princípios inerentes ao MEM?; (b) Que dinâmicas emergem 
da tentativa de concretização das TIC num ambiente educativo de base 
construtivista?; (c) Que outras questões emergem da tentativa de concreti-
zação do uso pedagógico das TIC? 

Estas questões conduziram-nos a dois objetivos de investigação:  
(i) refletir e tomar consciência de todo o processo que envolve a planificação  
e concretização de uma estrutura de ensino-aprendizagem que integre  
as duas vertentes educativas em estudo: a pedagógica e a tecnológica;  
(ii) analisar o processo de planificação e de concretização a fim de compreender 
os resultados desta forma particular de trabalho.

2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO

2.1. O SENTIDO DA ESCOLA

A história da Educação revela-se bastante rica, desde uma educação indi-
vidualizada e contextualizada até às visões mais modernas que procuram 
ensinar tudo a todos, segundo propunha Coménio. Olhando para a história 
mais recente, o movimento da Educação Nova foi um marco da modernidade 
escolar e pedagógica, que defendia a educação integral dos alunos, através  
de métodos ativos e de diferenciação pedagógica (Nóvoa, 2009). Apesar  
da sua influência, o movimento não foi consensual, sendo antes uma confluên- 
cia de várias correntes de pensamento educativo. A Educação Nova foi 
vista como um antídoto para a forma escolar descontextualizada da época,  
mas, à medida que se avançava no século XX, surgiram críticas quanto  
à sua capacidade de cumprir o seu programa ambicioso, criticando a sua  
implementação considerada como demasiado elitista (Rodrigues, 2005; 
Nóvoa, 2009). A diversidade de ideais e a repressão de regimes autoritários, 
como o Estado Novo, impediram a plena realização dos seus ideais. Assim, 
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destaca-se o aparecimento de movimentos educativos, como o método 
Montessori e o MEM, que procuravam práticas mais inclusivas e indivi- 
dualizadas e que acabariam por impor um marco na história da Educação 
(Figueira, 2012).

Apesar dos avanços na Educação, imperam, ainda, práticas educa-
tivas que seguem o modelo mecanizado da era industrial, evidenciando  
a necessidade contínua de transformação e de reflexão sobre a prática pedagó-
gica e o papel dos professores como agentes de mudança (Freire, 1978).  
O foco reside na qualidade das experiências educativas e não apenas a sua 
execução, seja numa escola tradicional ou progressista (Dewey, 1952).  
A atual cultura escolar exige uma formação que prepare os professores 
para serem agentes reflexivos e críticos, capazes de assumir as mudanças  
de paradigma e de oferecer um contributo atual para os processos de ensino 
e de aprendizagem (Costa et al., 2012).

A mudança é desafiadora e faz-nos questionar não só o que faze- 
mos mas também quem somos, destacando a importância de nos adaptar- 
mos e de estarmos abertos a novas ideias e novos horizontes, em que  
a inovação deve proporcionar novas formas de entender o conhecimento 
(Souza & Pinho, 2016). 

2.2 O POTENCIAL PEDAGÓGICO DAS TIC

Embora a investigação reconheça o potencial das tecnologias 
digitais na Educação, o seu impacto é considerado moderado e a eficácia  
na promoção de aprendizagens significativas ainda não está totalmente 
comprovada (OECD, 2010). Cinco conclusões emergem sobre o uso das 
TIC na Educação: (i) a relevância está mais nas conceções pedagógicas  
e nos objetivos alinhados com as tecnologias do que na quantidade  
ou frequência de uso; (ii) as expectativas dos professores influenciam  
os resultados educativos do uso das TIC; (iii) as tecnologias devem possibi-
litar aos alunos um melhor aproveitamento das suas capacidades e melhoria 
das aprendizagens; (iv) apesar da motivação dos alunos pelo uso das TIC,  
é crucial definir claramente os resultados esperados para evitar desvios  
do potencial educativo; (v) destaca-se a necessidade de tempo para a forma- 
ção dos professores em TIC (Franssila & Pehkonen, 2005). 

A procura pela integração educativa e pedagógica das TIC não  
é um desafio recente. Vários autores desenvolveram fundamentos teóricos  
para justificar o uso pedagógico das TIC, visando a melhoria do processo 
de ensino e de aprendizagem. Jonassen (1996) salienta que as ferramentas 
cognitivas digitais têm como propósito auxiliar o processo cognitivo, 
apoiando e expandindo o pensamento dos utilizadores. Segundo o autor,  
o conceito de ferramenta engloba um objeto que tem como propósito  
auxiliar o ser humano em tarefas que são limitadas pelas suas inerentes  
capacidades. Jonassen (1995) destaca que os computadores, usados enquan- 
to ferramentas que promovem uma reflexão crítica, podem efetivamente 
apoiar a construção de aprendizagens mais significativas. Jonassen (1996) 
apelida-as de Mindtools, ou seja, ferramentas úteis para o pensar. Nesta 
linha, Papert (1982) introduz o princípio do Construcionismo, que se foca 
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na construção ativa do conhecimento com o apoio de computadores, com  
a potencialidade de promover ambientes de aprendizagem enriquecidos  
pelas tecnologias digitais. As tecnologias digitais, a fim de efetuarem  
mudanças educativas, devem ser utilizadas não apenas como máquinas  
de ensino mas como ferramenta pedagógica que encoraja os alunos a apren- 
der e a construir o seu próprio conhecimento.

A construção de instrumentos digitais de apoio à aprendiza- 
gem foca-se, muitas vezes, no desenvolvimento de software que segue instru-
ções rígidas, não favorecendo uma visão pedagógica destas ferramentas. 
Porém, os desafios que as TIC colocam para os professores implicam a neces-
sidade de uma constante adaptação a tecnologias emergentes (Franssila  
& Pehkonen, 2005).

A Escola tem a responsabilidade de promover o uso efetivo das 
tecnologias para desenvolver competências adequadas à era digital. Nesta 
linha, existe a necessidade de formar tanto alunos quanto futuros professores 
na área das tecnologias (Costa, 2008). A escola está progressivamente mais 
aberta ao mundo, trazendo novos desafios aos valores que contribuem para 
uma sociedade justa, enquanto espaço promotor de princípios democráticos 
e humanistas (Dewey, 1952).

Assim, verificamos que o potencial transformador das TIC em 
contextos educativos é reconhecido há vários anos (Ben-zvi & Salomon,  
2006; Costa, 2008; Jonassen, 1995; Papert, 1982). No entanto, estudos 
indicam que o uso de tecnologias mantém inalteradas as práticas pedagógicas, 
centradas, geralmente, no modelo instrutivo, sendo utilizadas essencialmente 
para disseminação de informação. Destaca-se a importância de questionar  
o uso apropriado de ferramentas digitais em áreas específicas do currículo  
e de avaliar as suas implicações, recursos necessários e o valor agregado  
que estas ferramentas podem trazer para o ensino e a aprendizagem (Costa 
et al., 2012).

Jonassen (1995) identifica três níveis de uso dos computadores  
na Educação que podem corresponder a distintos graus de envolvimento 
cognitivo dos alunos com a tecnologia: aprender da tecnologia, aprender 
sobre a tecnologia e aprender com a tecnologia. Enquanto reconhece a impor-
tância de aprender com e sobre as tecnologias, Jonassen salienta que o papel 
transformador da Educação deve focar-se no princípio de aprender com  
as tecnologias.

Desde os anos 90, tem havido um discurso constante sobre o poten-
cial educativo das TIC proposto nas diversas reformas educativas que foram 
sendo implementadas (Costa, 2008). Contudo, a cultura escolar vigente 
acerca da organização e implementação das TIC, o significado de aprender  
e a resistência à mudança contribuem para a deficiente implementação  
e utilização das TIC nas escolas, onde, no fundo, a própria dimensão pedagó-
gica que vigora pode fragilizar a implementação e o uso efetivo das tecno-
logias, numa abordagem que deveria privilegiar o princípio de aprender 
com a tecnologia em vez de aprender sobre a tecnologia. Assim, apesar  
da democratização das tecnologias na escola ter conduzido a ligeiras alte- 
rações nas práticas docentes, estas mudanças muitas vezes não se alinharam 
com as expectativas em que os professores utilizam os computadores para 
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estender práticas pedagógicas tradicionais (Costa, 2004). Jonassen (1996) 
argumenta que as tecnologias devem ampliar as boas práticas educativas, 
não perpetuar as menos eficazes, onde os ambientes construtivistas ofere- 
cem uma oportunidade de repensar o uso das TIC para maximizar o seu 
potencial pedagógico. 

2.3 A PERSPETIVA CURRICULAR DO MEM

Segundo Niza (1992), o MEM vê a escola como promotora de conhecimento  
e agente de intervenção social, na procura do bem-estar, do progresso, 
da igualdade e da justiça nas relações humanas. O MEM é um movimento 
social focado no desenvolvimento pedagógico, comprometido em encontrar 
respostas para uma Educação pautada por valores democráticos. A partir 
da experiência e reflexão socio centrada dos professores, desenvolve-se  
um conhecimento profissional cooperativo e significativo (Serralha, 2007). 
O modelo do MEM é versátil o suficiente para se adaptar a diferentes níveis 
de ensino e implementar metodologias ativas que encorajam a participação 
democrática (Graves-Resende & Soares, 2002). O MEM destaca-se como  
um paradigma educativo alternativo à pedagogia tradicional, na procura  
de alternativas à "gramática" escolar do século XIX (Niza, 1992). 

O modelo pedagógico do MEM concebe a pedagogia como cultura, 
integrando-a como um instrumento social de ação educativa e ação democrá-
tica entre professores e alunos. Este modelo cultural de organização social 
do trabalho de aprendizagem escolar e desenvolvimento sociomoral  
dos alunos baseia-se em três orientações principais: os circuitos de comuni-
cação, as estruturas de cooperação educativa e a participação democrá-
tica direta. Estas orientações são promovidas por meio de cinco módulos 
que constituem a essência do modelo pedagógico do MEM: a organização  
e gestão cooperada em Conselho de Cooperação Educativa; o trabalho  
de apredizagem curricular por projetos cooperativos; os circuitos  
de comunicação para difusão e partilha dos produtos culturais; o trabalho 
curricular compartilhado pela turma; e o trabalho autónomo com acompa-
nhamento individual.

Figura 2

Atividades curriculares de diferenciação pedagógica

Fonte: Movimento da Escola Moderna (2024).
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No MEM, cada aluno é visto como único, assumindo cada turma  
como uma realidade também única. Isso exige que o professor empreenda 
esforços em direção à inovação e ao desenvolvimento de uma pedagogia 
diferenciada, que implica, por sua vez, construir, reconstruir e adaptar,  
de forma regular, instrumentos educativos (Perrenoud, 1994). É por meio 
destes processos de mediação cooperativa que se pode construir uma escola 
verdadeiramente inclusiva (Serralha, 2007).

3. METODOLOGIA

Ao pretendermos compreender uma realidade educativa específica e o pensa-
mento de um professor em torno do processo de ensino e de aprendiza- 
gem, optámos por uma metodologia de natureza qualitativa, pois, tal como 
destaca por Coutinho (2014), fomos guiados pelas noções de compreensão, 
significado e ação. 

A intervenção foi cuidadosamente estruturada, centrada em duas 
componentes principais: uma abordagem construtivista ao processo de ensi- 
no e aprendizagem e o potencial pedagógico das TIC. A dimensão pedagó-
gica é destacada como o cerne de uma filosofia educativa baseada em princí-
pios pedagógicos sólidos, como o MEM oferece, que permitem fundamentar  
o uso das TIC no processo de ensino e de aprendizagem. 

Foi pelos motivos até aqui descritos, e por querermos que esta inves-
tigação se aproximasse o mais possível da realidade educativa de um profes- 
sor, que optámos por assumir o papel do professor que pretende investigar  
e compreender a sua prática e que, nesse sentido, regista a sua experiência 
educativa, de forma sistemática e regular, num diário de bordo.

Como apresentado na Figura 3, o plano geral de investigação 
foi estruturado em três fases de intervenção: uma dedicada ao processo 
de planificação e concretização das atividades letivas; a segunda relacio-
nada com a escrita do diário e consequentes reflexões sobre o processo 
de planificação decorrentes do quotidiano letivo; e, numa terceira fase,  
o processo que envolveu a análise de conteúdo do diário de bordo.
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Figura 3

Plano geral de investigação

Nota: Elaboração própria.

3.1. O PROFESSOR COMO INVESTIGADOR DA SUA PRÁTICA

Alarcão (2001) caracteriza o professor-investigador como alguém que adota 
uma postura intelectual crítica, questionando-se a si mesmo e à sua prática 
profissional. Para a autora, ser professor-investigador é:

primeiro que tudo ter uma atitude de estar na profissão como 
intelectual que criticamente questiona e se questiona […] é ser capaz  
de se organizar para, perante uma situação problemática,  
se questionar intencional e sistematicamente com vista à sua 
compreensão e posterior solução. (Alarcão 2001, p.8)

Desempenhar este papel é assumir uma estratégia relevante para  
a melhoria da prática profissional, que permite uma reflexão consciente sobre 
as ações e decisões tomadas no contexto escolar.

Os professores, devido à sua proximidade com o contexto onde 
decorrem os processos de ensino e aprendizagem, encontram-se numa posição 
privilegiada para recolher dados sobre a aprendizagem e, desta forma, ter  
a possibilidade de investigar as suas aulas que facilitem a tomada de decisões 
educativas mais fundamentadas (Serrazina & Oliveira, 2002). Destaca-se  
um ponto de convergência entre professores e investigadores: ambos 
procuram compreender as práticas educativas e contribuir para a construção 
de conhecimento (Alexakos, 2015).
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No caso concreto da investigação que conduzimos, ao estipularmos 
como objetivo compreender, de forma detalhada e próxima, a realidade 
educativa, a escolha do papel de professor-investigador pareceu-nos a mais 
adequada. Este papel permitiu uma presença direta e factual nos fenómenos 
educativos, observando-os no contexto em que ocorrem (Alarcão, 2001; 
Costa & Oliveira, 2015; Serrazina & Oliveira, 2002). A função do professor 
como investigador da própria prática revelou-se potencialmente valiosa para 
entender com maior detalhe os fenómenos educativos (Stenhouse, 1978).

A escolha do papel de professor-investigador teve dois propó-
sitos essenciais: o interesse em desenvolver uma investigação que refletisse  
de perto a realidade educativa de um professor e a utilização do diário  
de bordo como ferramenta de registo para memória futura do dia a dia 
escolar. Este diário, que constituiu o principal instrumento de recolha  
e análise de dados, permitiu observar e registar com maior detalhe e profun-
didade os acontecimentos educativos, com o objetivo de inferir respostas 
para decisões mais adequadas e coerentes aos desafios do processo  
de ensino e de aprendizagem.

A ênfase numa prática educativa reflexiva incentiva os professores  
a refletirem criticamente sobre as suas ações, antes e depois da prática 
letiva, a fim de promoverem os devidos ajustes e melhorias contínuas ao 
processo de ensino e de aprendizagem (Schön, 1983). Nesta linha, parece-
-nos importante fazer referência à metodologia de investigação-ação (Mcniff, 
1988), embora não a tenhamos seguido, e que se revela particularmente útil 
quando se pretende examinar de perto a prática letiva, seja a própria seja 
a de outros professores. A abordagem da investigação-ação é caracterizada  
por um processo cíclico e participativo que envolve a implementação  
de mudanças e a reflexão sobre essas mudanças para a melhoria contínua 
da prática. A investigação-ação é composta por várias etapas interligadas: 
identificar um problema ou área de melhoria; planear uma intervenção; 
implementar a intervenção; observar e recolher dados sobre os efeitos  
da intervenção; e refletir sobre os resultados. Este ciclo pode ser repetido 
várias vezes, com cada iteração a proporcionar uma oportunidade para ajus- 
tes e melhorias adicionais (McNiff, 1988). Esta abordagem não só capacita  
os professores a melhorarem as suas próprias práticas mas também  
contribui para a construção de conhecimento prático que pode beneficiar  
a comunidade educativa como um todo. A investigação que realizámos,  
e que neste artigo apresentamos, poderá constituir-se, em certa medida,  
como exemplo de um ciclo que, caso fosse do interesse do investigador, 
poderia ter a sua continuidade cíclica.

Como ilustrado no Figura 4, ao adotar o papel de professor-investi-
gador, identificaram-se três momentos distintos ao longo do processo. 
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Figura 4

Momentos assumidos no papel de professor investigador

Nota: Elaboração própria.

No primeiro momento, emergiram as dúvidas e os desafios de 
um professor em relação à integração das tecnologias nas suas aulas. Com  
o tempo, esses desafios transformaram-se em problemas que exigiam 
soluções, motivando o professor a compreender mais profundamente  
os fenómenos educativos relacionados com a integração das tecnologias.

No segundo momento, foi assumido o papel de professor-inves- 
tigador. Esta escolha permitiu, enquanto professor, uma maior proximi- 
dade com o contexto educativo para a recolha de dados e, enquanto inves-
tigador, a definição de um percurso metodológico rigoroso para responder  
às questões levantadas. 

Neste momento, as fronteiras entre os papéis de professor e inves-
tigador tornaram-se ténues, com o professor a fazer o registo dos fenómenos 
nas notas de campo e detalhando-os no diário de bordo. Importa referir  
que esta dualidade de papéis foi mantida ao longo de um ano letivo, durante  
o qual ocorreu a recolha de dados.

O terceiro momento coincidiu com o fim do ano letivo e com  
o término da recolha de dados. Nesta fase, o professor assumiu exclusiva-
mente o papel de investigador, dedicando-se à análise dos dados recolhidos, 
com o objetivo de compreender os fenómenos educativos registados no diário 
ao longo do ano.

A dualidade de papéis durante a investigação representou um 
grande desafio. Como professor, o foco residia na prática letiva e na escrita 
do diário de bordo. Fora da sala de aula, o papel de professor era substi- 
tuído pelo de investigador, que analisava os dados e as narrativas do diário 
(Hoong et al., 2007). Optou-se por uma separação clara entre os papéis  
de professor e investigador, desempenhados nos momentos apropriados. 
Como descrito, três sub-papéis foram identificados: o professor focado  
na prática educativa; o professor-investigador envolvido na recolha e registo 
dos dados; e o investigador dedicado à análise e interpretação do diário.

Devido à proximidade entre os papéis, que pode levar a influên-
cias mútuas, implementámos um afastamento temporal dos dados (Miles  
& Huberman, 1994). Após a escrita do diário, existiu um intervalo de dois 
meses antes da sua análise, na tentativa de facilitar uma perspetiva mais 
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próxima do investigador e mais distante do professor. A análise dos dados 
foi assim realizada, progressivamente, com pausas adicionais ao longo  
do processo.

Em resumo, conforme descrito por diversos autores (Ponte, 2002; 
Serrazina & Oliveira, 2002), compreender as dúvidas e dificuldades dos 
alunos, assim como refletir sobre a própria prática, representou um contri-
buto importante para o desenvolvimento profissional. O papel do profes-
sor-investigador é considerado um instrumento relevante e motivador para  
a prática docente, na medida em que se converte num instrumento  
de trabalho pedagógico com potencial para facilitar a melhoria do processo 
de ensino e de aprendizagem. Assumir esta posição oferece um contributo 
significativo para tornar a profissão docente mais focada e objetiva em rela- 
ção à prática letiva. Neste contexto, o papel do professor que investiga  
e reflete sobre a sua prática pode contribuir de forma valiosa para  
a compreensão dos factos em estudo.

3.2 O DIÁRIO DE BORDO

Alguns autores destacam o papel fundamental da linguagem na formação 
do pensamento e caráter do indivíduo (Zabalza, 2004). Nas investigações  
de natureza qualitativa, os dados geralmente apresentam-se na forma  
de palavras, obtidas através da observação (Miles & Huberman, 1994). 

Zabalza (2004) identifica quatro aspetos que tornam a escrita  
de diários um recurso valioso: a implicação do processo de escrita; a promo- 
ção da reflexão; a integração do expressivo e do referencial; e o caráter histó-
rico e longitudinal da narração. Porlán e Martín (1992) acrescentam que  
a escrita regular de diários permite refletir sobre os processos significa- 
tivos das dinâmicas vivenciadas, tornando-se um importante recurso  
de pesquisa para o progresso profissional e pessoal. Assim, consideram  
o diário de bordo um instrumento pessoal que possibilita confidenciar histó-
rias e experiências de vida. Este tipo de registo captura as experiências vivi- 
das e compartilhadas no contexto escolar, permitindo documentar eventos 
que, devido às rotinas diárias, podem passar despercebidos. O registo  
escrito serve para observar com detalhe ações, comentários e questões tanto 
de alunos quanto de docentes, revelando novos interesses, curiosidades  
e expectativas.

No contexto educativo, as narrativas autobiográficas representam 
uma estratégia para a construção de conhecimento, facilitando a reflexão 
sobre a ação pedagógica e a atribuição de significado à própria ação. Isso 
ajuda o professor a tomar consciência do seu processo de evolução e dos seus 
modelos de referência, promovendo conexões significativas entre o conhe- 
cimento prático e disciplinar e a tomada de decisões mais fundamentadas 
(Gaspar et al., 2012). Através do diário, podem-se desenvolver reflexões  
sistemáticas sobre a problemática abordada, mantendo a referência ao con- 
texto (Porlán & Martín, 1992).

Zabalza (2004) destaca duas formas de reflexão durante a escrita  
do diário: uma reflexão sobre o objeto narrado, como a planificação e condu- 
ção das aulas e as características dos alunos, chamada de componente refe- 
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rencial dos diários; e uma reflexão sobre o narrador em si, abordando 
emoções, desejos e intenções, conhecida como componente expressiva  
dos diários. O autor acrescenta que o uso do diário pode variar conforme  
o seu objetivo, podendo focar-se num aspeto educativo específico da sala  
de aula ou abranger várias dimensões da Educação. As histórias do quoti-
diano escolar, ao serem descritas no diário, tornam-se narrativas autobio-
gráficas, que permitem uma retrospeção reflexiva sobre os acontecimentos, 
já que os registos são feitos após os eventos vivenciados. Considerar esses 
registos como objeto de reflexão significa reconhecer que escrever sobre  
as experiências, como prática autobiográfica, é um momento único para 
desenvolver a capacidade interpretativa e reflexiva sobre si mesmo e sobre 
o quotidiano escolar. A escrita e reflexão sobre a prática promovem a autor-
reflexão, emergindo dois canais comunicativos: o narrador e o interlocutor 
(Gaspar et al., 2012).

Com o tempo, o diário evolui de um mero registo dos processos 
reflexivos para se tornar um eixo organizador da investigação. O professor, 
que inicialmente observou e registou reflexões sobre a sua prática no diário, 
passa a assumir o papel de investigador. Este novo papel implica a análise  
da prática pedagógica (Porlán & Martín, 1992). Durante esta fase, ocorre  
uma distinção tanto de papéis como de funções, com o diário a ser exami-
nado sob uma perspetiva diferente. Implementam-se técnicas mais concretas 
e específicas que possibilitam uma compreensão mais aprofundada  
da realidade observada pelo professor, categorizando e analisando os dados 
recolhidos para encontrar conclusões que orientem a prática letiva, alinha- 
das com o problema e os objetivos definidos.

Foi nesta linha que desenvolvemos um instrumento específico  
de recolha de dados, um diário reflexivo, com o intuito de captar a diversi-
dade de experiências educativas, com o objetivo de criar um registo detalhado 
e abrangente de narrativas que nos ajudassem a responder às questões  
da investigação proposta.

A construção do diário focou-se essencialmente na prática letiva, 
abordando as conceções e perspetivas sobre os fenómenos que procurá-
vamos compreender, especialmente no que diz respeito ao papel da escola,  
do professor e dos alunos. A escrita do diário foi realizada de forma 
contínua ao longo de cerca de seis meses, visando capturar de forma abran-
gente e enriquecedora as dinâmicas do quotidiano escolar e o pensamento  
do professor sobre essas mesmas dinâmicas.

Conforme exposto nos parágrafos anteriores, o diário de bordo 
revelou-se o complemento adequado para o papel de professor-investigador. 
Como esquematizado na Figura 5, compreendemos que o diário de bordo não 
resultou apenas como complemento ao trabalho do professor que pretende 
compreender a sua prática, mas estabeleceu uma relação dialética com ela. 
Ambos os instrumentos, a prática investigativa e o diário de bordo, intera-
giram de forma a complementarem-se mutuamente, transformando-se num 
poderoso meio de formação e desenvolvimento profissional.
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Figura 5

Dialética: Professor como investigador – Diário de bordo

Nota: Elaboração própria.

A escrita do diário adotou uma perspetiva mais abrangente, visando 
recolher a maior quantidade de informações possíveis, neste caso, sobre  
o uso das TIC em contexto educativo. As narrativas do diário não se limita- 
ram ao contexto da sala de aula, abrangendo um espectro mais amplo  
de situações educativas.

Nesta investigação, os professores e os alunos foram considerados 
uma rica fonte de experiências, das quais se procurou extrair respostas.  
O diário tornou-se essencial para interpretar e compreender os signifi-
cados com base nas anotações do professor sobre as atividades letivas  
(Zabalza, 2004). Posteriormente, o diário de bordo foi submetido à análise  
de conteúdo detalhada e exaustiva.

Importa reconhecer a subjetividade inerente aos relatos de um diário 
e das narrativas que este contém. Embora o objetivo inicial do diário seja 
descrever as interações no contexto educativo, pode ser desafiador distin- 
guir descrições de interpretações e avaliações devido à subjetividade  
da atividade educativa. Para superar essa limitação, o afastamento temporal 
dos dados permitiu diferenciar o processo descritivo do processo de análise, 
permitindo adquirir, progressivamente, uma visão dos factos menos influen-
ciada pelas conceções do professor (Porlán & Martín, 1992).

O registo de eventos e a compreensão dos problemas emergen- 
tes permitiram questionar e transformar gradualmente as conceções prévias. 
Este processo permitiu que a interação com os desafios da prática educativa 
gerasse um desenvolvimento intelectual progressivamente mais complexo, 
abrindo novas possibilidades de aprendizagem e levantando novas questões. 
A partir do problema inicial, foram possíveis a articulação de novos problemas 
e temas, enriquecendo o processo de aprendizagem (Porlán & Martín,  
1992). Em suma, o diário possibilitou expressar a atuação profissional  
sob uma perspetiva pessoal, contribuindo significativamente para o nosso 
desenvolvimento profissional.

Após a elaboração do diário de bordo, e de o mesmo ter adqui-
rido um volume considerável, passámos à terceira fase relativa à análise  
de conteúdo.

3.3 PROCESSO DE ANÁLISE DE CONTEÚDO

A análise de conteúdo exaustiva do diário de bordo marcou a terceira 
fase da investigação. Esta fase marcou um momento crucial no processo,  
pois, segundo Erickson (1986), é quando começam a emergir as invisibili-
dades da prática letiva. 
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Para a análise de conteúdo do diário de bordo, optámos por um 
método aberto ou exploratório (Esteves, 2006). Além disso, adotámos 
um procedimento misto (Amado, 2014). Embora tenhamos, inicialmente, 
delineado um sistema de análise com dimensões e categorias predefinidas, 
mantivemos a flexibilidade para o surgimento de novas categorias e subcate-
gorias resultantes da leitura indutiva dos dados. 

Devido à escolha por procedimentos abertos, a análise de conteúdo 
seguiu uma abordagem temática ou categorial. Definimos um conjunto  
de categorias para apoiar a organização e categorização dos dados presentes 
no diário de bordo. Essa estratégia permitiu-nos uma análise mais estru-
turada e significativa dos dados, facilitando a compreensão dos fenómenos 
observados no contexto educativo estudado.

Após um intervalo de dois meses, desde a conclusão de escrita  
do diário que coincidiu com o final do ano letivo, procedemos a uma leitura 
exploratória integral do texto contido no diário de bordo. Esta primeira 
leitura foi realizada sem anotações, com o intuito de nos familiarizarmos 
com o discurso, com os acontecimentos e com as reflexões descritas  
no diário. Essa abordagem inicial permitiu-nos imergir na natureza  
do discurso e compreender os sentidos gerais, antecipando um conjunto  
de temas emergentes, com base no sentido prévio atribuído às diferentes 
passagens do diário.

Após essa leitura inicial, desenvolvemos um sistema de análise 
preliminar, no qual registámos as dimensões e as categorias que pareciam 
adequar-se aos temas identificados. A construção antecipada do sistema  
de análise forneceu uma base sólida para as fases seguintes, especialmente  
no que diz respeito à definição de unidades de registo e à organização  
dos dados para uma análise mais detalhada e estruturada.

Após a leitura flutuante do diário, iniciámos um dos processos mais 
delicados da análise temática: o recorte das unidades de registo. Guiados 
pelas indicações de Esteves (2006) e de Amado (2014), compreendemos  
uma unidade de registo como um segmento mínimo de conteúdo com signi-
ficação própria, que necessita ser codificado e classificado numa categoria 
específica. O principal desafio deste processo foi a sensibilidade neces-
sária para identificar o menor segmento de discurso que ainda retivesse  
um sentido próprio e significativo, garantindo a integridade e a relevância  
da análise temática realizada.

A classificação “palavra” foi um critério crucial na nossa análise, 
considerando que estamos a trabalhar nos campos da pedagogia e da tecno-
logia, áreas com um vocabulário específico. Esteves (2006) refere-se a estes 
elementos significativos como unidades formais, que podem ser palavras 
específicas, associações de palavras ou palavras de uma categoria grama-
tical particular. Dado que as palavras adquirem significado no contexto,  
a procura por temas através de uma leitura interpretativa permitiu a verifi-
cação e a confirmação dos significados atribuídos às palavras e assegurou  
a correta atribuição de sentidos às unidades de registo para a sua categori-
zação adequada. Recorremos, ainda, ao critério “acontecimento”, conforme 
descrito por Amado (2014), que se relaciona com descrições resultantes  
da observação ou entrevistas de atividades humanas observáveis.
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Para o recorte do diário de bordo em unidades de registo, recor-
rermos ao programa informático para análise qualitativa NVivo. Após  
o recorte do diário e de adquirirmos uma visão mais clara do conteúdo do 
diário, aperfeiçoámos o sistema de análise, tal como apresentado na Figura 6.

Figura 6

Sistema de análise

Nota: Elaboração própria.

Durante o processo, constatou-se a necessidade de atualizar  
o sistema de análise para incorporar subcategorias emergentes, identifi- 
cadas a partir da leitura profunda e reflexiva dos temas presentes no diário. 
Essa abordagem iterativa assegurou uma análise mais completa e adaptada 
ao conteúdo específico do diário de bordo. 

Ao assumirmos um processo misto para análise de conteúdo, 
estávamos cientes de que o sistema de análise resultante deveria ser suficien-
temente flexível para permitir as adaptações necessárias durante a codifi-
cação do diário. Assim, era indispensável assegurar os princípios de validade 
e fidelidade para garantir o rigor do sistema de análise. Em relação à validade, 
esforçámo-nos por construir categorias que estivessem alinhadas tanto  
com o suporte teórico como com os objetivos definidos para o nosso estudo. 
Relativamente à fidelidade, ela relaciona-se com dois aspetos: o codificador  
e o instrumento de codificação. Inicialmente, procedemos à codificação 
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intra-codificador, categorizando parte do diário em diferentes momentos 
temporais. Posteriormente, realizámos a codificação inter-codificador com o 
apoio do orientador da investigação. Tal como na codificação intra-codificador, 
selecionámos um excerto do diário que foi categorizado individualmente  
por ambos os investigadores. Com estes procedimentos, procurámos garan- 
tir a fidelidade das categorias para que não fossem ambíguas e, conforme 
destacado por Esteves (2006), satisfizessem os critérios de objetividade  
e de exclusão mútua. Após obtermos uma boa consistência interna, na casa 
dos 86%, decidimos avançar com a codificação exaustiva do diário de bordo. 

4. APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS

4.1 SOBRE O PROCESSO DE PLANIFICAÇÃO

Relativamente aos resultados sobre o processo de planificação, tal como 
apresentados na Figura 7, verificou-se no discurso do professor a valorização  
do papel do aluno no processo de ensino e de aprendizagem com a inte-
gração pedagógica das TIC. Verificou-se um reconhecimento do papel  
das TIC durante a planificação de atividades, com o foco sobre desafios peda-
gógicos, delegando para segundo plano as competências relacionadas com  
o uso de tecnlogias digitais. A planificação das atividades procurou inte-
grar as TIC de forma alinhada com os princípios do MEM, embora se tenha 
verificado, da parte do professor, o questionamento sobre a sua pertinência  
e o seu contributo no processo educativo. Importa referir que se verificou  
no discurso do professor uma valorização do papel do aluno, enquanto 
elemento ativo no processo de ensino e de aprendizagem e, neste caso especí-
fico, ao pretender a integração pedagógica das TIC.

Figura 7

Resultados sobre o processo de planificação

Nota: Elaboração própria.

Apesar de poucas descrições detalhadas sobre o processo de plani-
ficação, o professor demonstrou motivação para a implementação das TIC,  
com foco na literacia digital dos alunos e dos professores e na articulação  
das TIC com os módulos do MEM. 
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4.2 SOBRE O PROCESSO DE CONCRETIZAÇÃO

Em relação aos resultados sobre processo de concretização, tal como apre-
sentados na Figura 8, verifica-se como na prática a implementação dos 
princípios do MEM e o desenvolvimento de competências relacionadas com  
as TIC apresentam-se como desafios multifacetados para o professor. Estes 
desafios manifestam-se em vários níveis, incluindo limitações impostas  
pela escola, a necessidade de individualizar e diferenciar o ensino dentro  
da turma, e as restrições de tempo para cumprir os programas curriculares  
no sentido de garantir as aprendizagens dos alunos.

Figura 8

Resultados sobre o processo de concretização

Nota: Elaboração própria.

Observou-se que o professor se empenhou em adaptar pedago-
gicamente as TIC não só ao modelo pedagógico do MEM mas também  
às características específicas da sua turma. Houve uma preocupação evidente  
em assegurar que as aprendizagens curriculares fossem atingidas, adaptando 
as estratégias de ensino às necessidades e características dos alunos.

Além disso, o professor revelou capacidade de reflexão e questiona-
mento sobre os desafios pedagógicos encontrados durante a prática letiva. 
Isso incluiu a implementação das TIC no contexto educativo, o trabalho 
pedagógico com a turma e as interações com os colegas de trabalho. Estas 
reflexões tinham como objetivo compreender e encontrar soluções para  
as diversas situações enfrentadas na escola. As decisões do professor eram 
tomadas de forma refletida, acautelando uma articulação gradual e segura  
do modelo pedagógico do MEM com as TIC.

As reflexões no diário de bordo revelaram que, embora o professor 
assumisse um forte compromisso com a implementação do MEM, também 
reconheceu a importância das TIC como ferramentas de apoio pedagógico. 

Além disso, o professor reconhece outros desafios pedagógicos  
e curriculares como a gestão das relações sociais entre alunos, a adaptação  
das TIC ao contexto pedagógico específico da turma e na superação das limita-
ções técnicas e logísticas inerentes às tecnologias digitais. 

Estes fatores contribuíram para uma implementação das TIC  
em que, embora positiva em alguns aspetos, o professor reconhece que não 
foi possível alcançar todo o seu potencial educativo.
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4.3 OUTRAS QUESTÕES RELATIVAS AO PROCESSO  
DE PLANIFICAÇÃO E DE CONCRETIZAÇÃO

Os resultados da dimensão "Outras questões que envolvem o processo  
de planificação", como apresentados na Figura 9, ajudaram a complementar 
as dimensões anteriores, relativas à planificação e concretização, enrique-
cendo o diário com reflexões que facilitaram uma melhor compreensão  
das descrições e reflexões do professor, e também conferindo dinâmica, 
expressividade e emoção à narrativa.

Figura 9

Resultados sobre outras questões relativas ao processo de planificação  
e de concretização

Nota: Elaboração própria.

Verificou-se que o professor expressou diversos sentimentos 
relacionados com as experiências educativas. Sentimentos positivos surgiram  
dos sucessos alcançados pelos alunos, tanto no uso das TIC como na aplica- 
ção do modelo do MEM. Por outro lado, sentimentos de frustração emergi- 
ram de desafios na gestão das relações sociais entre os alunos e das dificul-
dades que emergem tanto na implementação educativa das TIC como  
na metodologia pedagógica adotada. Apesar das dificuldades, o professor 
refletiu com frequência sobre os desafios com que se deparou e procurou 
adaptar as suas práticas para melhor integrar as TIC no processo educativo.

O professor destacou o empenho na concretização dos princípios 
pedagógicos do MEM, com o objetivo de garantir que os alunos interiori-
zassem a estrutura de trabalho pedagógico do MEM. Assumiu a complexidade 
da implementação do modelo do MEM e reconheceu os resultados, a longo 
prazo, nas atitudes dos alunos.

Quanto às TIC, o professor refletiu sobre os desafios de articulação 
com o modelo do MEM e enfrentou problemas relacionados com a falta  
de competências de literacia digital nos alunos e também dos docentes.  
No entanto, o professor identificou nos alunos uma predisposição e motivação 
para o uso das TIC, compreendendo a sua responsabilidade em implementá-
-las na sala de aula como um recurso pedagógico. 

Em resumo, esta dimensão foi fundamental para enriquecer o diário 
de bordo, oferecendo um olhar não apenas descritivo mas também reflexivo 
sobre a prática educativa.
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5. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sobre a organização do processo de ensino de aprendizagem com recurso  
às TIC em respeito aos princípios do MEM, foram analisadas as preocupa-
ções e as estratégias para superar os desafios durante a planificação. Apesar  
da falta de descrições detalhadas, conclui-se que as TIC não foram explora- 
das dentro do seu potencial pedagógico esperado, atuando mais como  
um suporte e complemento ao modelo do MEM. O diário focou-se mais  
no pensamento do professor sobre o processo de planificação e concreti- 
zação das atividades, dando prioridade ao MEM em detrimento das TIC.

Sobre as dinâmicas que emergem da tentativa de concretização  
das TIC num ambiente educativo de base construtivista, o professor identi- 
ficou dificuldades decorrentes da complexidade do modelo MEM, da sua 
assimilação pelos alunos e da integração das TIC na prática pedagógica. 
Observou-se uma priorização do modelo do MEM pelo professor, assumida 
pela complexidade do modelo e à adaptação dos alunos a uma estrutura  
de trabalho pedagógico diferente do tradicional. Em relação às TIC, o foco 
do professor centrou-se no desenvolvimento das competências técnicas  
dos alunos para um uso eficiente de recursos digitais e para promover  
a literacia digital. Tentativas de digitalizar instrumentos pedagógicos  
do MEM nem sempre facilitaram a sua adoção. Assim, as TIC resultaram  
mais como complemento ao modelo pedagógico do MEM do que uma articu-
lação pedagógica entre ambas as dimensões. Apesar dos desafios, verificou- 
-se o reconhecimento positivo não só dos alunos mas também dos Encarre- 
gados de Educação quanto à motivação, à autonomia e às competências 
técnicas adquiridas pelos alunos. 

Sobre outras questões que emergem da tentativa do uso pedagó-
gico das TIC, observou-se um professor que integra uma abordagem pedagó-
gica construtivista na sua prática letiva, tentando adaptar novas estratégias  
de ensino e de aprendizagem com o apoio de tecnologias digitais, centrando 
o foco na implementação do modelo pedagógico do MEM. Esta opção  
do professor influenciou tanto o processo de planificação quanto o de con- 
cretização das atividades educativas. Através da descrição e reflexão deta- 
lhada sobre as suas experiências educativas no diário, foi possível 
compreender melhor o dia a dia escolar do professor e as motivações  
na sua prática pedagógica.

Como considerações finais, parece-nos importante destacar alguns 
pontos relevantes sobre a investigação concretizada. O trabalho de investi-
gador foi marcado por desafios únicos, especialmente na gestão dos papéis 
simultâneos de professor e de investigador. Como apontado por Amado 
(2014), o sucesso neste trabalho exigiu enfrentar algumas dificuldades  
e angústias. Estávamos cientes que o recurso ao diário de bordo como 
principal instrumento para recolha de dados poderia introduzir uma subjeti-
vidade inerente ao mesmo, uma vez que as perceções e reflexões do professor 
enquanto investigador poderiam ser influenciadas pelas perceções e conce-
ções do professor. Este método, embora valioso para uma análise profunda 
da prática educativa, apresenta desafios relacionados com a objetividade  
e neutralidade. Um suporte documental mais robusto poderia contribuir  
para uma melhor robustez dos dados recolhidos. 
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A separação entre os papéis de professor e investigador neces- 
sitou de uma organização rigorosa para garantir uma distinção clara e impar-
cial entre eles. Esta separação representou um desafio significativo, dada  
a envolvência regular do professor com o processo de ensino e aprendi- 
zagem. Foi neste sentido que o afastamento temporal e regular dos dados 
permitiu, posteriormente, colocar um olhar dos dados recolhidos mais 
distante do professor e mais próximo do investigador.

Como professor, a prática regular de escrita de um diário sobre  
o quotidiano escolar foi vista como um diálogo pessoal de partilha de dúvi- 
das, questões, frustrações e outros sentimentos inerentes à experiência 
docente. O registo no diário atribuiu aos acontecimentos uma natureza  
intemporal, permitindo revisitá-los sempre que necessário para estabelecer 
uma linha temporal mais clara. Escrever um diário de bordo, especialmente 
focado em Educação, foi um processo que exigiu tempo significativo. 

Como professor e investigador, a gestão do tempo representou um 
grande desafio. A dificuldade em equilibrar as responsabilidades profissio-
nais e familiares, com o rigor que uma investigação desta natureza exige,  
foi superada por dois motivos essenciais: pela motivação derivada da crença 
no enriquecimento profissional que este trabalho traria, e também pela 
motivação em contribuir para a melhoria da Educação, em particular sobre  
a integração pedagógica das tecnologias digitais no processo de ensino  
e aprendizagem. Toda a experiência, especialmente a escrita e análise  
de conteúdo do diário, representou um processo enriquecedor, proporcio-
nando novas ferramentas para analisar a prática docente com maior rigor. 

Gostaria de referir, numa nota final, que foi minha intenção propo-
sitada centrar-me nos autores aqui citados, especialmente no capítulo 
referente ao enquadramento teórico, pois apresentam orientações teóricas 
fundamentais que constituem os alicerces para a implementação pedagó-
gica das TIC. Outros autores de relevo mais atuais poderiam ter sido citados,  
mas não estariam alinhados com o propósito desta investigação. Sem 
estas bases, será difícil compreender as abordagens atuais que, no fundo,  
não passam de derivações pedagógicas. Este conhecimento é ainda mais 
importante quando se pretende uma discussão pedagógica fundamentada  
em torno das TIC na Educação. 

Para concluir, sem dúvida que um dos maiores ganhos, no desen-
volvimento de um trabalho desta natureza, foi a possibilidade de assumir  
a investigação como instrumento de desenvolvimento pessoal e profissional. 
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A pedagogical view of ICT from the role of the teacher as a 
researcher

ABSTRACT

Over the years, there has been a significant increase in digital educational 
tools, with the promise of enhancing student learning outcomes. However, 
some studies indicate that these technologies are underutilized in schools. 
To understand the complexities of the pedagogical implementation of ICT, 
guided by the principles of “Movimento da Escola Moderna”, we adopted a 
teacher-researcher methodology, reflecting over practice through the anal-
ysis of a teacher’s diary. It appears that ICT plays a secondary role, raising 
questions about its additional educational value and highlighting how the 
pedagogical conceptions of the teacher seem to take priority when imple-
menting digital technologies in the teaching and learning process.

Keywords: ICT in Education; Movimento da Escola 
Moderna; Teacher as a researcher; Research diary; 
Constructivism.
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Una visión pedagógica de las TIC bajo el rol del profesor-
investigador

RESUMEN

Se ha observado a lo largo de los años un aumento considerable de herrami-
entas educativas digitales bajo la promesa de mejorar los aprendizajes de 
los estudiantes. Sin embargo, varios estudios señalan un uso insuficiente 
de dichas tecnologías en las escuelas. Para comprender las complejidades 
de la implementación pedagógica de las TIC, sustentada por los principios 
del Movimiento de la Escuela Moderna, hemos adoptado la metodología de 
profesor-investigador, reflexionando sobre la práctica a través del análisis de 
un diario de a bordo. Parece ser que las TIC desempeñan un papel secundario, 
planteando preguntas sobre el valor educativo adicional en este contexto y 
poniendo de relieve cómo las concepciones pedagógicas del docente parecen 
jugar un papel prioritario en el momento de implementar tecnologías digi-
tales en el proceso de enseñanza y aprendizaje.

Palabras clave: TIC en la Educacion; Movimiento de la 
Escuela Moderna; Professor-investigador; Diário de 
bordo; Construtivismo.


